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Caro acionista, 
 
O Conselho de Administração da Amundi Funds (o «Conselho») gostaria de o/a informar das seguintes alterações: 

 
1. Alteração do nome do subfundo, objetivo, política de investimento, processo de gestão, 

gestor de investimento e abordagem ASG: Amundi Funds Japan Equity Select 

Com efeito a partir de 16 de setembro de 2026, o subfundo Amundi Funds Japan Equity Select mudará de nome 
para Amundi Funds Japan Equity Growth.  
 
Na mesma data, ocorrerão as seguintes alterações em relação ao subfundo para: 
- aumentar o compromisso mínimo para investir em ações japonesas de 51% para 67% dos ativos líquidos; 
- adicionar a possibilidade de investir em instrumentos associados a ações até 15% dos ativos líquidos; 
- refletir a divulgação que reforça a transparência 
- rever a extensão esperada do desvio em relação ao índice de referência de «significativa» para «material». 
 
O objetivo, a política de investimento, o processo de gestão e o gestor de investimento atuais do subfundo são: 
 
«Objetivo  
Procurar aumentar o valor do investimento ao longo do período de titularidade recomendado.  
 
Investimentos 
O Subfundo é um produto financeiro que promove características ESG nos termos do Artigo 8.º do Regulamento 
sobre Divulgação. 
O Subfundo investe principalmente numa ampla gama de ações de empresas sediadas ou que exerçam a maior 
parte da sua atividade no Japão. 
Embora o gestor de investimento pretenda investir em títulos com Classificação ESG, nem todos os investimentos 
do Subfundo terão uma classificação ESG e, em qualquer caso, tais investimentos não serão superiores a 10% do 
Subfundo.  
O Subfundo pode investir até 10% dos seus ativos noutros UCITS e UCI. 
 
Índice de referência 
O Subfundo é gerido de forma ativa tendo como referência e procurando superar (após a dedução das comissões 
aplicáveis) o Topix Net Total Return Index (o «Índice de referência») ao longo do período de titularidade 
recomendado. O Subfundo é exposto principalmente aos emitentes do Índice de referência, no entanto, a gestão 
do Subfundo é discricionária e será exposta a emitentes não incluídos no Índice de referência. O Subfundo 
monitoriza a exposição ao risco em relação ao Índice de referência, no entanto, é expectável que a extensão do 
desvio em relação ao Índice de referência seja significativa. O Índice de Referência é um índice de mercado amplo 
que não avalia nem inclui os seus constituintes de acordo com características ambientais e, por conseguinte, não 
está alinhado com as características ambientais promovidas pelo Subfundo.  
 
Derivados 
O Subfundo utiliza derivados para reduzir vários riscos, para a gestão eficiente da carteira e como forma de obter 
exposição (longa ou curta) a vários ativos, mercados ou outras oportunidades de investimento (incluindo derivados 
focados em ações).  
 
Moeda de denominação JPY 
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Processo de gestão 
O gestor de investimento utiliza uma análise fundamental que visa selecionar ações de empresas com um balanço 
sólido, níveis atrativos de rendimento do capital investido e potencial de crescimento acima da média. O gestor de 
investimento empenha-se na gestão dessas empresas, tendo em vista melhorar a aplicação do capital e as práticas 
ASG (ambiente, responsabilidade social e governação).  
Além disso, o Subfundo procura atingir uma pontuação ASG da sua carteira superior à do Índice de referência.  
Ao analisar a classificação ASG em relação ao Índice de referência, o Subfundo é comparado com a classificação 
ASG do seu Índice de referência depois de 20% dos títulos com a classificação ASG mais baixa terem sido 
excluídos do Índice de referência. 
Para mais informação, consulte a secção «Regulamento de Investimento Sustentável - Taxonomia» e o anexo 
ASG/Sustentabilidade do subfundo. 
 
Gestor de Investimento  
Amundi Japan. 
 
Técnicas e instrumentos  
Para informação sobre as proporções máximas e previstas dos ativos do Subfundo que podem ser sujeitas  
a operações de financiamento de títulos e swaps de retorno total, consulte a secção “Mais sobre Derivados  
e Técnicas» 
 
O novo objetivo, política de investimento, processo de gestão e gestor de investimento do subfundo será: 
 
«Objetivo  
Procura aumentar o valor do seu investimento (principalmente através do crescimento de capital) ao longo do 
período de titularidade recomendado.  
 
Índice de referência 
TOPIX Net Total Return Index. Utilizado para determinar o desempenho financeiro e o desempenho superior  
e para monitorização do risco. 
 
Participações na carteira 
O subfundo é gerido de forma ativa. O subfundo investe amplamente em ações japonesas. 
O subfundo investe pelo menos 67% dos ativos líquidos em ações de empresas sediadas ou com atividade 
substancial no Japão. 
O subfundo também pode investir nos seguintes ativos até às percentagens dos ativos líquidos indicadas: 
- instrumentos associados a ações: 15% 
- UCITS/UCI: 10% 
O Subfundo pode ou não cobrir o risco cambial ao nível da carteira, ao critério do gestor de investimento. 
 
Derivados e técnicas  
O subfundo utiliza derivados para reduzir vários riscos (cobertura), para uma gestão mais eficiente da carteira  
e para obter exposição (longa ou curta) a vários ativos, mercados e outras oportunidades de investimento. 
O subfundo não pretende utilizar transações de financiamento de títulos nem swaps de retorno total (consulte  
a secção «Mais sobre Derivados e Técnicas»). 
 
Moeda de denominação JPY 
 
Processo de gestão 
Estratégia 
O gestor de investimento utiliza análises fundamentais para identificar empresas que pareçam ter perspetivas de 
crescimento superiores a longo prazo (abordagem bottom-up).  
O subfundo é exposto principalmente aos emitentes do índice de referência, no entanto, a gestão do subfundo é 
discricionária e investirá em emitentes não incluídos no índice de referência. O subfundo monitoriza a exposição 
ao risco em relação ao índice de referência, no entanto, é expectável que a extensão do desvio em relação ao 
indice de referência seja material. 
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Abordagem de sustentabilidade  
O subfundo integra Fatores de Sustentabilidade no seu processo de investimento e tem em conta os principais 
impactos negativos das decisões de investimento nos Fatores de Sustentabilidade, conforme detalhado na secção 
«Investimento Sustentável» do Prospeto. 
Dado o foco de investimento do subfundo, o respetivo gestor de investimento não integra uma consideração de 
atividades económicas ambientalmente sustentáveis (conforme prescrito no Regulamento de Taxonomia) no 
processo de investimento do subfundo. Por conseguinte, para efeitos do Regulamento de Taxonomia, deve notar-
se que os investimentos subjacentes ao subfundo não têm em conta os critérios da UE para atividades económicas 
ambientalmente sustentáveis. 
 
Gestor de Investimento 
Resona Asset Management Co. Ltd.» 
 
Na mesma data, o subfundo deixará de promover características ambientais e/ou sociais na aceção do Artigo 8.º 
do Regulamento relativo à Divulgação de Informações. No entanto, continuará a integrar fatores de 
sustentabilidade no seu processo de investimento. Como resultado, o subfundo será reclassificado do Artigo 8.º 
para o Artigo 6.º do Regulamento relativo à Divulgação de Informações.  
 
Além disso, na mesma data, o subfundo mudará o seu gestor de investimento da Amundi Japan para a Resona 
Asset Management Co. Ltd. 
 
Por fim, a secção «Principais Riscos» do subfundo será atualizada para refletir as alterações feitas à política de 
investimento. 
 
Tenha em atenção que não haverá impacto em nenhuma outra característica do subfundo, incluindo o nível de 
comissões. 

 
2. Alteração do nome do subfundo, política de investimento, processo de gestão, gestor de 

investimento e abordagem ASG: Amundi Funds Japan Equity Value 

Com efeito a partir de 30 de setembro de 2026, o subfundo Amundi Funds Japan Equity Value mudará de nome 
para Amundi Funds Japan Equity Large Cap Target. 
 
Na mesma data, ocorrerão as seguintes alterações em relação ao subfundo para: 
- reduzir o limite máximo de investimento em ações de empresas de pequena capitalização de 30% para 20% 

dos ativos líquidos; 
- alterar o seu índice de referência e o índice de referência da comissão de desempenho de «Topix Tokyo SE 

Index» para «TOPIX Net Total Return Index» e rever a extensão do desvio de «material» para «significativo»; 
 

A política de investimento, o processo de gestão e o gestor de investimento atuais do subfundo são:  
 
«Investimentos 
O Subfundo investe principalmente em ações japonesas. 
Mais especificamente, o Subfundo investe pelo menos 67% dos ativos em ações de empresas sediadas ou com 
atividade substancial no Japão. 
Não deixando de cumprir as políticas acima, o Subfundo também pode investir noutras ações, instrumentos 
associados a ações, obrigações convertíveis, obrigações e instrumentos e depósitos do mercado monetário e 
poderá investir até 10% dos ativos líquidos em OICVM/OIC. 
O Subfundo investe até 30% dos ativos líquidos em ações de empresas de pequena capitalização, que são as 
que têm uma capitalização bolsista inferior a 100.000.000.000 JPY. 
Índice de referência 
O Subfundo é gerido de forma ativa tendo como referência e procurando superar (após a dedução das comissões 
aplicáveis) o Topix Tokyo SE Index (o «Índice de referência») ao longo do período de titularidade recomendado. 
O Subfundo é exposto principalmente aos emitentes do Índice de referência, no entanto, a gestão do Subfundo 
é discricionária e será exposta a emitentes não incluídos no Índice de referência. O Subfundo monitoriza  
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a exposição ao risco em relação ao Índice de referência, no entanto, é expectável que a extensão do desvio em 
relação ao Índice de referência seja significativa. 
 
Processo de gestão 
O Subfundo integra Fatores de Sustentabilidade no seu processo de investimento e tem em conta os principais 
impactos negativos das decisões de investimento nos Fatores de Sustentabilidade, conforme detalhado na 
secção «Investimento Sustentável» do Prospeto. A equipa de investimento pratica uma gestão ativa da carteira 
do Subfundo recorrendo a um modelo de stock-picking (bottom-up) para selecionar as ações que pareçam estar 
subavaliadas. 
Dado o foco de investimento do Subfundo, o respetivo gestor de investimento não integra uma consideração de 
atividades económicas ambientalmente sustentáveis (conforme prescrito no Regulamento de Taxonomia) no 
processo de investimento do Subfundo. Por conseguinte, para efeitos do Regulamento de Taxonomia, deve 
notar-se que os investimentos subjacentes ao Subfundo não têm em conta os critérios da UE para atividades 
económicas ambientalmente sustentáveis. 
 
Gestor de Investimento 
Resona Asset Management Co. Ltd.» 

 
A política de investimento, o processo de gestão e o gestor de investimento novos do subfundo são:  
 
«Investimentos 
O subfundo é um produto financeiro que promove características ASG nos termos do Artigo 8.º do Regulamento sobre 
Divulgação. 
O subfundo investe amplamente em ações japonesas. 
Mais especificamente, o subfundo investe pelo menos 67% dos ativos líquidos em ações de empresas sediadas ou 
com atividade substancial no Japão. 
Não deixando de cumprir as políticas acima, o subfundo também pode investir noutras ações, instrumentos associados 
a ações, obrigações convertíveis, obrigações e instrumentos e depósitos do mercado monetário e poderá investir até 
10% dos ativos líquidos em OICVM/OIC. 
O subfundo investe até 20% dos ativos líquidos em ações de empresas de pequena capitalização, que são as que têm 
uma capitalização bolsista inferior a 100.000.000.000 JPY. 
 
Índice de referência 
O Subfundo é gerido de forma ativa tendo como referência e procurando superar (após a dedução das comissões 
aplicáveis) o TOPIX Net Total Return Index (o «Índice de referência») ao longo do período de titularidade 
recomendado. O Subfundo é exposto principalmente aos emitentes do Índice de referência, no entanto, a gestão do 
Subfundo é discricionária e será exposta a emitentes não incluídos no Índice de referência. O Subfundo monitoriza a 
exposição ao risco em relação ao Índice de referência, no entanto, é expectável que a extensão do desvio em relação 
ao Índice de referência seja significativa. 
 
Processo de gestão 
O gestor de investimento utiliza uma combinação de análise de mercado e fundamental para identificar empresas que 
parecem estar subvalorizadas em relação ao seu potencial (abordagem bottom-up). 
Além disso, o subfundo procura atingir uma pontuação ASG da sua carteira superior à do Índice de referência. 
Para mais informação, consulte a secção «Regulamento de Investimento Sustentável - Taxonomia» e o anexo 
ASG/Sustentabilidade do subfundo. 
 
Gestor de Investimento  
Amundi Japan» 
 
Na mesma data, o processo de gestão será alterado, dado que o subfundo promoverá características ASG, procurando 
atingir uma pontuação ASG da sua carteira superior à do seu índice de referência. Como resultado, o subfundo será 
classificado nos termos do artigo 8º do Regulamento sobre Divulgação. Para obter uma visão completa de todas as 
características decorrentes da nova qualificação ao abrigo do SFDR, convidamo-lo a consultar a divulgação 
relacionada com ASG deste subfundo. 
 
Além disso, com efeito a partir de 16 de setembro de 2026, o subfundo mudará o seu gestor de investimento de Resona 
Asset Management Co. Ltd para Amundi Japan. 
 
A secção «Principais Riscos» relativa ao subfundo será atualizada para refletir as alterações feitas à política de 
investimento. 
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3. Alteração do nome do subfundo, política de investimento e índice de referência: Amundi Funds 
Equity Japan Target 

Com efeito a partir de 16 de setembro de 2026, o subfundo Amundi Funds Equity Japan Target mudará de nome 
para Amundi Funds Japan Equity Small Mid Cap Target. 
 
Na mesma data, a política de investimento e o processo de gestão do subfundo serão alterados para: 
- definir um investimento mínimo de 51% dos ativos líquidos em empresas de pequena e média capitalização, 

que são as que têm uma capitalização bolsista inferior a 2.000.000.000.000 JPY; 
- alterar o seu índice de referência e o índice de referência da comissão de desempenho de «Topix (RI) Index» 

para «TOPIX Net Total Return Index».  
 
A política de investimento e o índice de referência atuais do subfundo são:  
 
«Participações na carteira  
 O Subfundo é um produto financeiro que promove características ESG nos termos do Artigo 8.º do Regulamento 
sobre Divulgação.  
O Subfundo investe principalmente em ações japonesas. 
Mais especificamente, o Subfundo investe pelo menos 67% dos ativos em ações cotadas num mercado 
regulamentado do Japão e emitidas por empresas sediadas ou com atividade substancial no Japão.  
Não deixando de cumprir as políticas acima, o Subfundo também pode investir noutras ações, instrumentos 
associados a ações, obrigações convertíveis, obrigações e instrumentos e depósitos do mercado monetário e 
poderá investir até 10% dos ativos líquidos em OICVM/OIC. 
O Subfundo investe até 40% dos ativos líquidos em ações de empresas de pequena capitalização, que são as que 
têm uma capitalização bolsista inferior a 100.000.000.000 JPY.  
 
Índice de referência 
O Subfundo é gerido de forma ativa e procura superar (após a dedução das comissões aplicáveis) o Topix (RI) 
Index (o «Índice de referência») ao longo do período de titularidade recomendado. O Subfundo utiliza um Índice 
de referência a posteriori como indicador para avaliar o desempenho do Subfundo e, em relação à comissão de 
desempenho, como um índice de referência usado pelas classes de ações relevantes, para calcular as comissões 
de desempenho. Não existem restrições relativas à construção da carteira restritiva do Índice de referência.  
O Índice de referência é um índice de mercado amplo que não avalia nem inclui os seus constituintes de acordo 
com características ambientais e, por conseguinte, não está alinhado com as características ambientais 
promovidas pelo Subfundo.» 

 
A política de investimento e o índice de referência novos do subfundo são:  
 
«Participações na carteira 
O subfundo é um produto financeiro que promove características ASG nos termos do Artigo 8.º do Regulamento sobre 
Divulgação. 
O subfundo investe amplamente em ações japonesas. 
Mais especificamente, o Subfundo investe pelo menos 67% dos ativos líquidos em ações de empresas sediadas ou 
com atividade substancial no Japão, com pelo menos 51% dos ativos líquidos em empresas de pequena e média 
capitalização, que são as que têm uma capitalização bolsista inferior a 2.000.000.000.000 JPY. 
Não deixando de cumprir as políticas acima, o subfundo também pode investir noutras ações, instrumentos associados 
a ações, obrigações convertíveis, obrigações e instrumentos e depósitos do mercado monetário e poderá investir até 
10% dos ativos líquidos em OICVM/OIC. 
 
Índice de referência 
O subfundo é gerido de forma ativa e procura superar (após a dedução das comissões aplicáveis) o TOPIX Net Total 
Return Index (o «Índice de referência») ao longo do período de titularidade recomendado. O subfundo utiliza um Índice 
de referência a posteriori como indicador para avaliar o seu próprio desempenho e, em relação à comissão de 
desempenho, como um índice de referência usado por classes de ações relevantes, para calcular as comissões de 
desempenho. Não existem restrições relativas à construção da carteira restritiva do Índice de referência. O Índice de 
referência é um índice de mercado amplo que não avalia nem inclui os seus constituintes de acordo com características 
ambientais e, por conseguinte, não está alinhado com as características ambientais promovidas pelo subfundo» 

 
Além disso, a secção «Principais Riscos» relativa ao subfundo será atualizada para refletir as alterações feitas à política 
de investimento. 
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Tenha em atenção que esta alteração não afetará qualquer outra característica do subfundo, incluindo o nível das 
comissões. 
 
4. Alteração da política de investimento: Amundi Funds Asia Multi-Asset Target Income 

 
Com efeito a partir de 7 de setembro de 2026, o subfundo Amundi Funds Asia Multi-Asset Target Income irá alterar a 
sua política de investimento reduzindo de 70% para 51% dos ativos líquidos o compromisso mínimo de investir em 
empresas ou emitentes que estejam localizados, ou exerçam a maior parte da sua atividade, na Ásia. 

 
A política de investimento atual do Subfundo será a seguinte: 
 
«Participações na carteira  
 
(..) Mais especificamente, o subfundo investe nas classes de ativos acima, com pelo menos 70% dos ativos líquidos em 
empresas ou de emitentes localizados ou que exerçam a maior parte da sua atividade na Ásia. (…)» 
 

 A nova política de investimento do subfundo é: 
 

«Participações na carteira  
 
(..) Mais especificamente, o subfundo investe nas classes de ativos acima, com pelo menos 51% dos ativos líquidos em 
empresas ou de emitentes localizados ou que exerçam a maior parte da sua atividade na Ásia. (…)» 

 
Tenha em atenção que esta alteração não afetará nenhuma outra característica do subfundo, incluindo o nível das 
comissões. 

 
5. Aumento do compromisso mínimo de investimento sustentável: Amundi Funds Income 

Opportunities 

A Amundi reviu internamente os subfundos da Amundi Funds SICAV analisados e classificados com base no seu 
nível de integração ASG e determinou que os atuais compromissos mínimos de investimento sustentável 
(“compromisso IS») do subfundo não refletiam adequadamente a nova classificação de subfundos de integração 
ASG estabelecida. Consequentemente, a percentagem mínima de compromisso IS do Amundi Funds Income 
Opportunities que, de acordo com a classificação, tem níveis mais elevados de integração ASG, será aumentada. 
Este subfundo está listado na tabela abaixo, juntamente com uma comparação das percentagens de 
compromisso IS antes e depois da alteração:  

 

Subfundo 
Proporção 

mínima atual 
de IS 

Proporção 
mínima atual 

de IS 
Amundi Funds Income Opportunities 5% 10% 

 
6. Alteração das características ASG: Amundi Funds US Short Term Bond 

  
O Conselho chama a sua atenção para o subfundo Amundi Funds US Short Term Bond, que promove 
características ambientais e/ou sociais, visando ter uma classificação ASG superior à do universo de 
investimento. Para efeitos desta medição, o universo de investimento será definido como: “ICE BofA 0-1 Year US 
Corporate Index». 
 
Além disso, com efeito a partir de 7 de setembro de 2026, o subfundo deixará de se comprometer a aplicar os 
seus critérios ASG a: 
 
• 90% das ações emitidas por empresas de grande capitalização em países desenvolvidos; títulos de dívida, 
instrumentos do mercado monetário com notação de grau de investimento; e dívida soberana emitida por países 
desenvolvidos; 
 
• 75% das ações emitidas por empresas de grande capitalização em países de mercados emergentes; ações 
emitidas por empresas de pequena e média capitalização em qualquer país; títulos de dívida e instrumentos do 
mercado monetário com uma notação de crédito de elevado rendimento; e dívida soberana emitida por países 
de mercados emergentes.  
 
A divulgação relacionada com ASG do subfundo será alterada em conformidade. 
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7. Mudança de Gestor de Investimento de vários subfundos 
 

Com efeito a partir de 7 de setembro de 2026, os seguintes subfundos mudarão o respetivo gestor de 
investimento, conforme detalhado abaixo: 
 

Subfundos 
Atual gestor de 
investimento 

Novo gestor de 
investimento 

Amundi Funds 
Multi-Asset 
Conservative 
Responsible 

Amundi Austria GmbH Amundi Asset Management 

Amundi Funds 
China RMB 
Aggregate 
Bond 

Amundi (UK) Limited Amundi Hong Kong Ltd 

Amundi Funds 
Asia Equity 
Focus 

Amundi (UK) Limited Amundi Singapore Limited 

Amundi Funds 
China Equity  Amundi (UK) Limited Amundi Singapore Limited 

Amundi Funds 
China A 
Shares 

Amundi (UK) Limited Amundi Singapore Limited 

Amundi Funds 
Absolute 
Return Global 
Opportunities 
Bond  

Amundi SGR S.p.A Amundi (UK) Limited 

  
8. Alteração do nome do subfundo e processo de gestão: Amundi Funds Euroland Equity Small 

Cap Select 
 
Com efeito a partir de 7 de setembro de 2026, o subfundo Amundi Funds Euroland Equity Small Cap Select mudará 
de nome para Amundi Funds Euroland Equity Small Cap. 
 
Além disso, o subfundo deixará de comparar a sua pontuação ASG com um Índice de referência ajustado pela 
exclusão dos 20% dos títulos com as classificações ASG mais baixas. Consequentemente, o processo de gestão 
do subfundo será alterado como indicado abaixo. 
 
O processo de gestão atual do subfundo é: 
 .  
A equipa de investimento seleciona ações com base numa análise fundamental (bottom-up), construindo uma 
carteira concentrada e constituída por títulos merecedores da convicção da equipa. 
Além disso, o Subfundo procura atingir uma pontuação ASG da sua carteira superior à do Índice de referência.  
Ao analisar a classificação ASG em relação ao Índice de referência, o Subfundo é comparado com a classificação 
ASG do seu Índice de referência depois de 20% dos títulos com a classificação ASG mais baixa terem sido 
excluídos do Índice de referência. 
Para mais informação, consulte a secção «Regulamento de Investimento Sustentável - Taxonomia» e o anexo 
ASG/Sustentabilidade do Subfundo» 
 
O novo processo de gestão do subfundo é: 
 
A equipa de investimento seleciona ações com base numa análise fundamental (bottom-up), construindo uma 
carteira concentrada e constituída por títulos merecedores da convicção da equipa. 
Além disso, o Subfundo procura atingir uma pontuação ASG da sua carteira superior à do Índice de referência.  
Para mais informação, consulte a secção «Regulamento de Investimento Sustentável - Taxonomia» e o anexo 
ASG/Sustentabilidade do Subfundo. 
 
Tenha em atenção que esta alteração não afetará nenhuma outra característica do subfundo, incluindo o nível das 
comissões.  
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9. Atualização da secção «Principais riscos»: Amundi Funds US Equity High Income 

O Conselho chama a sua atenção para a adição do risco «Moeda» à secção «Principais riscos» do prospeto 
referente ao subfundo em causa. 
  
Para ver uma explicação detalhada sobre a que se refere essa tipologia de risco, consulte a parte geral do prospeto, 
secção «Descrições dos riscos». 

 
10. Alteração da política de investimento: Amundi Funds US Equity Large Cap Value 

Com efeito a partir de 7 de setembro de 2026, a política de investimento do subfundo Amundi Funds US Equity 
Large Cap Value será alterada para aumentar o limite máximo de investimento em instrumentos associados  
a ações de 5% para 10% dos ativos líquidos. 

 
A política de investimento atual do Subfundo será a seguinte: 

 
«O Subfundo é gerido de forma ativa. Investe amplamente em ações de empresas nos Estados Unidos da 
América.  
Mais especificamente, o subfundo investe em ações, com pelo menos 67% dos ativos líquidos em empresas 
sediadas ou que exerçam a maior parte da sua atividade nos Estados Unidos da América. 
O subfundo também pode investir nos seguintes ativos até às percentagens dos ativos líquidos indicadas:  
- fundos de investimento imobiliário (REIT): 10% 
- UCITS/UCI: 10% 
-  instrumentos associados a ações: 5% 
O subfundo pode ou não cobrir o risco cambial ao nível da carteira, ao critério do gestor de investimento». 

 
A nova política de investimento do subfundo será a seguinte:  

 
«O Subfundo é gerido de forma ativa. Investe amplamente em ações de empresas nos Estados Unidos da 
América.  
Mais especificamente, o subfundo investe em ações, com pelo menos 67% dos ativos líquidos em empresas 
sediadas ou que exerçam a maior parte da sua atividade nos Estados Unidos da América. 
O subfundo também pode investir nos seguintes ativos até às percentagens dos ativos líquidos indicadas:  
- fundos de investimento imobiliário (REIT): 10% 
- UCITS/UCI: 10% 
- instrumentos associados a ações: 10% 
O subfundo pode ou não cobrir o risco cambial ao nível da carteira, ao critério do gestor de investimento» 

 
Tenha em atenção que não haverá impacto em quaisquer outras características do subfundo, incluindo o nível 
das comissões. 

 
Caso não concorde com estas modificações, poderá resgatar as suas ações sem qualquer comissão de resgate, tal como 
previsto no prospeto da Amundi Funds. 
 
O prospeto mais recente da Amundi Funds e os documentos de informação fundamental estão disponíveis, a pedido e sem 
encargos, na sede da empresa. 
 
Se desejar obter mais informações, deverá contactar os seus representantes locais. 
 

 Com os melhores cumprimentos, 
 
O Conselho de Administração dos Amundi Funds 
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INFORMAÇÃO DE CONTACTO 
 
Amundi Funds  
Sede social: 5, allée Scheffer, L-2520 Luxemburgo. 
Endereço postal: BP 1104 – L-1011 Luxemburgo. 
Telefone: +352 26 86 80 01 – Fax: +352 26 86 80 99 
Société Anonyme R.C. Luxembourg B 68806 
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